
RESUMO 

O estudo enquadra-se no projecto (O)Usar & Ser Laço Branco que procura informar, sensibilizar e
educar jovens, através dos seus pares, para prevenirem e combaterem a violência nas relações de inti-
midade, especificamente na relação de namoro. O processo é sustentado nas metodologias de Paulo
Freire e educação por pares com ênfase na participação activa e no empowerment dos jovens. 

O projecto inclui um plano de formação dos estudantes, em que no início e no final deste é feita
uma avaliação das suas crenças sobre a violência conjugal. Este é um dos aspectos em investigação e
com ele pretendemos conhecer as crenças dos/as jovens face à violência conjugal e compreender a
influência do processo formativo na tolerância e/ou aceitação desta violência.

É um estudo descritivo com uma amostragem não probabilística entre os estudantes da Escola
Superior de Enfermagem de Coimbra, em que se utilizou na recolha de dados a escala de Crenças sobre
Violência Conjugal. 

São estudantes predominantemente do sexo feminino com uma média de idades de 22 anos. No
1º momento foram identificadas um conjunto de crenças que legitimam, normalizam e banalizam a
violência conjugal. Evidenciou-se que o grau de tolerância e/ou aceitação dos estudantes quanto à
violência conjugal é baixo, por outro lado há uma elevada aceitação no factor “Banalização da pequena
violência”. 

Palavras-chave: Crenças; violência conjugal; educação por pares; enfermagem. 

ABSTRACT

The study is part of the (O)Usar & Ser Laço Branco (White Ribbon) project which aims to inform and
educate young people through their peers so as to prevent and fight against violence in intimate rela-
tionships, specifically dating relationships. The process is based on the methodologies of Paulo Freire
and peer education with an emphasis on the active participation and empowerment of youngsters 
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The project includes a training plan for students which began and ended with the assessment of the
beliefs about marital violence. This is one of the topics under research through which we intend to
understand the beliefs of young people about marital violence and the influence of the training process
in the tolerance/acceptance of this type of violence.  

This descriptive study used a non-probability sample of students from the Nursing School of
Coimbra and the data-gathering instrument used was the Scale of Beliefs about Marital Violence

The majority of the students were female with a mean age of 22 years.  In the 1st phase, a set of
beliefs which legitimate, normalize and trivialize marital violence was identified. We verified that the
degree of tolerance/acceptance of students concerning marital violence is low. On the other hand, a high
acceptance level was registered in the factor “Trivialization of minor violence”. 

Keywords: Beliefs; marital violence; peer education; nursing. 

INTRODUÇÃO

A avaliação das crenças dos estudantes de enfermagem integra-se como uma das etapas de um
projecto em desenvolvimento na Escola Superior de Enfermagem de Coimbra (ESenfC) designado por
“(O)Usar e Ser Laço Branco: Um não à violência entre pares.” Este projecto assume-se como uma
intervenção de pares - homens e mulheres jovens - com vista a prevenir a violência entre eles nas
relações de intimidade, especialmente a exercida sobre as mulheres. Com a sua implementação e
desenvolvimento pretende-se prestar serviço e trabalhar com a comunidade envolvente, concretamen-
te com Instituições do Ensino Superior e Secundário, desenvolver conhecimento científico relacionado
com a educação por pares e com a violência exercida entre parceiros íntimos. Paralelamente pretende-
se promover o desenvolvimento de competências transversais dos estudantes da ESEnfC, população-
alvo do projecto de formação,  enquanto educadores e futuros profissionais de enfermagem. 

Neste âmbito, com o desenvolvimento do projecto pretende-se contribuir para informar, sensibili-
zar e educar jovens através dos seus pares (estudantes da ESEnfC), para prevenirem e combaterem a
violência exercida directamente sobre as mulheres, especialmente no contexto das relações de intimi-
dade, sejam elas conjugais ou equiparadas, presentes ou passadas, procurando responder ao preconi-
zado no III Plano Nacional de Combate à Violência Doméstica (III PNCVD). 

ENQUADRAMENTO TEÓRICO

A violência conjugal, é um tipo de violência contra as mulheres que é exercida por um parceiro ínti-
mo do sexo masculino e que lhes causa um prejuízo ou sofrimento físico, psicológico ou sexual. Pode
ser exercida pelo marido, companheiro, ex-marido, ex-companheiro ou outro homem que mantenha ou
tenha mantido uma relação de intimidade com a mulher (OMS, 2002). É um tipo de violência conside-
rada hoje como um problema de saúde pública, atendendo à constatação crescente de que a violência
de género está associada a um maior risco para a saúde física, mental e sexual, para além do trauma
físico directo (d’Oliveira e Schraiber, 1999). A violência contra as mulheres – seja ela física, psicológi-
ca ou sexual - constituiu um grande risco para a saúde das pessoas do sexo feminino, situação valori-
zada no Plano Nacional de Saúde (PNS) (2004–2010: 18) onde se verifica que a violência doméstica
está identificada como um dos problemas específicos das mulheres portuguesas e “(…) constitui, pela
sua transcendência, um dos problemas mais importantes entre os que afectam a qualidade de vida.”

A violência exercida contra as mulheres no contexto das relações íntimas tem sido objecto de cres-
cente atenção social e científica a nível internacional. Em Portugal, na década de 90, começa a verificar-
se uma consciencialização sobre a gravidade e dimensão do problema da violência na intimidade, cen-
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trando-se a investigação quase exclusivamente na violência marital. Só mais recentemente se alargou
a investigação a outros grupos específicos verificando-se que a violência não se circunscrevia às
relações conjugais, atingindo níveis preocupantes também nos sectores juvenis, entre outros (Caridade
e Machado, 2006). 

Na actualidade existe um crescente consenso internacional em incluir os jovens nas iniciativas de
prevenção da violência de género, especificamente a exercida por parceiros íntimos. Reconhece-se hoje
que é fundamental investir nos jovens (UNICEF, 2002) pois estes têm sido gradualmente reconhecidos
como elementos chave para intervenções na área da saúde e um dos mais importantes recursos para
a redução da pobreza e promoção do desenvolvimento (United Nations, 2005). 

Os jovens, pelas especificidades próprias inerentes à sua fase de desenvolvimento, apresentam
oportunidades especiais para intervenções preventivas e de promoção da saúde e têm provado ser um
recurso importante na mobilização comunitária para combater problemas na área da saúde e desen-
volvimento (UNFPA, 2005).

A informação, sensibilização e educação das populações jovens são considerados factores que
podem proporcionar o empowerment, ou seja, o fortalecimento de práticas auto-positivas e de prota-
gonismo feminino, essencialmente nas jovens e mulheres mais vulneráveis à violência. Constata-se a
necessidade urgente em adoptar medidas que procurem eliminar estereótipos de género e promovam
uma cultura de igualdade de oportunidades e de cidadania nas nossas populações.

Uma das estratégias a utilizar será a educação pelos pares que pode servir para integrar as
questões das desigualdades de género que colocam as mulheres em situações mais vulneráveis e redu-
zir o seu impacto ao nível da saúde. Assim, os projectos neste âmbito devem considerar e respeitar cer-
tas normas culturais, mas simultaneamente, desenvolver actividades que desafiem as normas e os
estereótipos em relação às dinâmicas de género que influenciam o estado de saúde dos indivíduos
(Population Council Horizons Project, 1999; Save the Children, 2004).

A educação pelos pares pode ser definida como um processo que ocorre durante um período de
tempo, através do qual indivíduos bem treinados e motivados, desenvolvem actividades educacionais
informais ou organizadas, com o objectivo de desenvolver o conhecimento, atitudes, crenças e com-
petências nos seus pares (iguais) de forma a capacitá-los para protegerem a sua saúde e a das comu-
nidades onde estão inseridos (Dias, 2006). A educação por pares é uma estratégia que coloca a ênfase
na participação e no empowerment dos jovens (Harden et al.,2001; Turner & Shepherd, 1999), ofere-
cendo a oportunidade de desenvolverem actividades que contribuem para o desenvolvimento pessoal,
envolvimento social e acesso a informação e serviços, de forma a protegerem a sua saúde e a da sua
comunidade (Delp et al., 2005). Os educadores de pares têm um papel fundamental ao actuar como
agentes de mudança à medida que estabelecem contactos formais e informais com os seus pares.

Estes educadores, formados e treinados nas áreas em que vão intervir, poderão constituir uma
fonte de informação adequada, sendo que a percepção de credibilidade do educador de pares é um fac-
tor essencial para que este processo de educação ocorra e resulte (Turner & Shepherd,1999).

Os projectos de educação pelos pares, pressupõem a participação dos indivíduos e das comunida-
des, permitem o desenvolver de um sentimento de responsabilização e partilha em relação ao proces-
so e aos produtos dos projectos. Este factor, é fundamental para a adequação e eficácia dos programas
e para uma abordagem no âmbito dos direitos humanos (Save the Children, 2004).

Assim, considera-se que a educação pelos pares tem como objectivo realizar acções que afectam
directamente o desenvolvimento da auto-estima, das competências de vida e das capacidades dos indi-
víduos, mas também acções que influenciem o ambiente físico e as condições socio-económicas, cul-
turais, políticas que têm impacto na saúde, procurando influenciar positivamente a adopção de com-
portamentos saudáveis (Family Health International, 2003; Turner & Shepherd, 1999). Para o desen-
volvimento desta estratégia, no domínio da formação de jovens educadores capazes de intervir junto
dos seus pares na prevenção da violência nas relações de intimidade, é necessário partir da avaliação
da construção das suas crenças sociais e culturais em torno da problemática da violência conjugal. 
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Assim, e segundo Fortune referido por Machado (2006:3) “(…) diferentes crenças acerca do pro-
blema podem interferir na conduta daqueles que estão directamente envolvidos nestas dinâmicas abu-
sivas, bem como na postura dos profissionais chamados a intervir, influenciando as práticas institu-
cionais e comunitárias.” Esta situação é tanto mais importante quanto se sabe que as crenças podem
ter um impacto muito significativo pois, por um lado, ajudam a definir as normas sociais vigentes nas
comunidades e, por outro, a moldar o entendimento que as sociedades constroem acerca destas expe-
riências de violência.

No que se prende com o fenómeno da violência nas relações juvenis, como Matos, Machado,
Caridade e Silva (2006: 60), referindo-se a múltiplos estudos internacionais, consideram que existem
indicadores de prevalência que “(…), associados ao facto de sabermos que a violência no namoro é um
importante predictor da violência conjugal reforçam a importância da prevenção em fases relacionais
precoces.”

Deste modo, é urgente adoptar medidas que procurem eliminar estereótipos de género e promo-
vam uma cultura de igualdade de oportunidades e de cidadania nas nossas populações. A educação
pelos pares assume-se, neste contexto, como uma estratégia que parece potencializar as intervenções
de prevenção da violência entre os jovens, especificamente nas relações de intimidade. 

Assim, o projecto dirige-se aos estudantes da ESEnfC e de Escolas do Ensino Superior e Secundário
do Distrito de Coimbra e jovens em geral, preconizando: 

• Promover valores de igualdade e de cidadania que diminuam a aceitação de uma cultura de violên-
cia;

• Sensibilizar os estudantes para o fenómeno da violência sobre as mulheres;
• Mobilizar os jovens pelo fim da violência de género;
• Reflectir sobre o impacto da violência de género nos direitos humanos e na saúde e bem-estar

das vítimas e famílias; 
• Desenvolver competências sociais no que se refere à igualdade e respeito nas relações interpes-

soais.
Todo o projecto está sustentado nas metodologias de Paulo Freire (1993) desenvolvendo o empo-

werment, a necessidade e as capacidades para analisar e reflectir sobre circunstâncias e constrangi-
mentos que colocam a pessoa em situação de desigualdade de género e de oportunidades.

METODOLOGIA

Os participantes neste projecto foram seleccionados a partir de uma sensibilização efectuada, em
sala de aula, a todos os estudantes do 3º ano do Curso de Licenciatura em Enfermagem (CLE) da ESEnf
Coimbra. A sensibilização foi feita por diálogo informal onde se abordou: (1) o fenómeno, violência
sobre as mulheres, no contexto actual na sociedade; (2) a actividade internacional e nacional neste
domínio; (3) a importância crescente da intervenção dos profissionais de saúde, especificamente os
enfermeiros, nesta problemática. Houve uma boa adesão à participação activa no projecto formalizada
publicamente em que os estudantes assumiram compromisso da adopção de comportamentos não vio-
lentos e de não tolerância, à prática desses comportamentos, pelo outro. 

Visto tratar-se de um projecto que integrava investigação em todo o seu desenvolvimento foi apli-
cada, no início da formação, a Escala de Crenças sobre Violência Conjugal (ECVC – Machado, Matos e
Gonçalves, 2006) para fazer uma caracterização inicial sobre a percepção dos sujeitos da amostra sobre
o tema em estudo. Esta escala permite avaliar as crenças em relação à violência física e psicológica exer-
cida no contexto de relações do tipo conjugal. É composta por 25 itens apresentados com uma escala de
resposta de 5 pontos (desde 1 = discordo totalmente até 5 = concordo totalmente), sendo que o valor
mínimo possível é de 25 pontos e o máximo de 125 pontos. Esta escala pode ser utilizada com a popu-
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lação adulta em geral. A pontuação total da escala mede o grau de tolerância/aceitação do sujeito quanto
á violência conjugal (física ou emocional). A escala inclui quatro factores, a pontuação de cada um deles
permite-nos perceber melhor o tipo de crenças específicas envolvidas nesta tolerância à violência. 

Este grau de tolerância/aceitação face à violência conjugal será reavaliado na mesma amostra
depois da participação num plano formativo. As temáticas abordadas na formação versam fundamen-
talmente estereótipos de género, promoção da auto-estima, assertividade, empowerment, direitos
humanos e direitos das mulheres e construção de relações positivas. Por parte de todos os elementos
constituintes do projecto, professores e estudantes, preconiza-se um envolvimento activo por intermé-
dio de oficinas, fócus grupo, teatro de intervenção (que inclui formação alargada sobre teatro do opri-
mido). Serão ainda convidados a participar elementos externos com formação e actividade (profissio-
nal ou não) ligada a este fenómeno. 

AMOSTRA

Dos estudantes sensibilizados (3º ano do CLE), emergiu a amostra para o estudo (n= 28), consti-
tuída por todos os que se envolveram em todos os momentos do plano formativo que correspondia à
primeira fase do projecto “Formação de pares educadores da ESEnfC”. 

A caracterização da amostra (quadro 1) incluiu, idade, sexo, residência em período lectivo, residên-
cia anterior ao ingresso no curso e escolaridade dos pais.

A idade dos sujeitos varia entre os 20 e os 30 anos, sendo a média de 21,89 anos. Esta amostra é
constituída por 18 estudantes do sexo feminino (64,3%) e 10 do masculino (35,7%), cuja proveniên-
cia é na sua maioria do distrito de Coimbra (53,6%). Em tempo lectivo os inquiridos residem maiorita-
riamente em casa/apartamento/quarto individual alugado (60,7%) e apenas (28,6%) residem em casa
dos pais. Relativamente à escolaridade dos pais, a maioria (Mãe = 67,9% e Pai = 57,1%) possui o
Ensino Básico (1º, 2º e 3º Ciclos). 
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Apresentação e análise dos resultados

Da aplicação da ECVC, a pontuação global obtida varia entre 29,00 e 58,00, sendo a média de 39,28
e o desvio padrão de 8,38, verificando-se assim que o grau de tolerância/aceitação dos estudantes
quanto à violência conjugal é baixo (Gráfico 1). 

Tendo em conta este resultado, foram analisados os 4 factores incluídos na escala, no sentido de
uma compreensão mais detalhada do tipo de crenças específicas envolvidas nesta tolerância à violên-
cia. 
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No que se refere ao factor Legitimação e Banalização da Pequena Violência (Gráfico 2), avalia um
conjunto de crenças que a normalizam e banalizam (bofetadas, insultos, ...), a qual é considerada como
comum, normal e pouco grave. Nesta amostra os sujeitos apresentam uma pontuação muito baixa
(média 22,035 e desvio padrão 5,76), isto é, evidenciam uma baixa tolerância aos itens que caracteri-
zam este factor.  

Relativamente ao factor 2, Legitimação da Violência pela conduta da Mulher, os resultados (média
14,75 e desvio padrão 3,87) indicam que comportamentos e atitudes da mulher como a falta aos deve-
res, a infidelidade, o ser má esposa, ... não é considerado legitimador de comportamentos violentos por
parte do homem, isto é, independentemente da conduta da mulher, aqui avaliada, a violência não é legi-
timada por estes estudantes (gráfico 3). 
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As pontuações obtidas no factor 3, Legitimação da Violência pela sua atribuição a causas externas,
como o álcool, o desemprego, as drogas, problemas educacionais ou económicos ... em que a fonte de
violência familiar pode estar localizada ou ser originada por um conjunto de condições externas ao com-
portamento do agressor, indiciam níveis baixos de legitimação por parte dos sujeitos da amostra. Não
há desculpabilização do ofensor (média 14,67 e desvio padrão 3,60) por estes factores evidencia-se
uma baixa tolerância.

Da análise dos resultados relativos ao factor 4, Legitimação da Violência pela preservação da pri-
vacidade familiar, verifica-se que a média das pontuações obtidas é baixa (média 10,35 e desvio padrão
2,45) o que, na amostra em estudo, não legitima a violência, aqui justificada pelo conceito de privaci-
dade e pela necessidade de preservar as famílias das intromissões exteriores. (Gráfico 5).
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Assim, globalmente poder-se-á dizer que entre o grupo de estudantes e, antes de iniciar o progra-
ma de formação, o grau de legitimação, justificação e/ou minimização da violência física e/ou psicoló-
gica exercida no ambiente de uma relação conjugal é baixo em qualquer um dos factores revelados na
escala de crenças (ECVC, 2006). 

CONCLUSÕES

Pelos resultados obtidos os estudantes que constituem a amostra deste estudo apresentam glo-
balmente e factorialmente um baixo nível de concordância com as crenças legitimadoras da violência.
Entre os estudantes do sexo feminino e masculino não se verificam diferenças significativas nem no
que se prende com o nível global de legitimação da violência nem em cada um dos quatro factores ana-
lisados, o que está em desacordo com os resultados obtidos no estudo desenvolvido por Matos,
Moreira, Caridade e Silva (2006), em jovens a frequentar o ensino secundário, onde identificaram serem
mais legitimadores de práticas de violência, os sujeitos do sexo masculino.

Também o baixo nível global de concordância, com as crenças legitimadoras da violência, está de
acordo com os resultados de estudo realizado em 2003 por Machado, Matos e Moreira, em estudantes
universitários, contudo aqui verificavam-se diferenças significativas na análise por sexos tanto global
como em cada um dos factores. Pensamos que este facto poderá ser explicado pelo percurso e área de
formação académica que os sujeitos em investigação já desenvolveram, contudo este será um ponto a
aprofundar no decurso deste projecto.

Sem a possibilidade de podermos comparar ou perceber a evolução destes dados e nesta amostra
questionamo-nos sobre o efeito:

- da prévia sensibilidade que estes estudantes terão para esta temática;
- da formação que indirectamente o curriculum lhes trouxe para a construção da sua atitude face

ao tema construindo ou desconstruindo crenças neste domínio; estas interrogações são de algum
modo reforçadas quando analisamos os resultados a que chegaram Machado, Matos e Moreira (2003)
que identificaram diferenças significativas entre os estudantes dos primeiros e últimos anos dos cur-
sos de licenciatura que frequentavam, evidenciando-se uma diminuição da legitimação da violência ao
longo do percurso de formação.

Por outro lado, atendendo à área de formação académica em que se encontram, estes estudantes,
e à sua idade equacionamos a possibilidade de já possuírem um conceito bem estruturado daquilo que
é socialmente correcto, aceitável e/ou incorrecto o que poderá não ser predictor de comportamentos
congruentes com estes conceitos. De acordo com estas interrogações considerámos pertinente tentar
alargar esta investigação recorrendo a outras técnicas que nos irão permitir avaliar se estas atitudes
têm reflexos nos seus comportamentos. 

Temos a expectativa de identificar, também à semelhança dos estudos já referidos, se esta for-
mação será influente, na modificação em direcção a uma menor tolerância das crenças relativas à
violência nas relações de intimidade. O facto de se tratar de um processo formativo longo, com várias
sessões, englobando várias temáticas e sempre sustentado em metodologias concebidas e implemen-
tadas com a participação activa dos formandos permite-nos pensar em resultados muito positivos. 

Sendo esta ainda uma fase inicial de desenvolvimento deste estudo tivemos apenas como pre-
tensão apresentar os resultados da primeira avaliação das atitudes do grupo de estudantes, pela iden-
tificação do grau de tolerância/legitimação em relação à violência contra parceiros íntimos bem como
as possibilidades de aprofundamento em termos de investigação.  
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